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A presença de variabilidade
genética neste teste permite a
sua utilização para a
conservação e para o
melhoramento genético,
mesmo depois de um primeiro 
desbaste, e a condução da
rebrota de D. alata é
promissora.
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MATERIAL E MÉTODOS

OBJETIVOS
Avaliar a capacidade de regeneração (ou rebrota) 
e a variabilidade genética de progênies e
procedências de baru, uma vez que foi
constatada essa sua capacidade de regeneração
em campo, além do seu potencial madeireiro e 
não madeireiro,já conhecido.

CONCLUSÃO
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Os valores médios para DAP, NBC
e SOB foram12,8 cm, 2,1 e 94,3%,
respectivamente. A presença de
dois brotos, em média, por cepa,
evidencia a possibilidade de
condução da brotação (talhadia),
sem a necessidade de um
replantio.

A herdabilidade individual () para os
caracteres variou entre 0,26 (NBC) a 0,39
(DAP). Houve variação significativa, por
meio do teste de razão de
verossimilhança (LRT) (6,63, α=1%) em
nível de progênies (DAP=60,51, NBC=9,33)
e de procedências (DAP=89,93). Não
houve significância para SOB em nível
de progênies (1,11).
No entanto, para NBC e SOB
(procedência) não houve significância
(0). A avaliação por meio do
agrupamento de Tocher mostrou a
formação de oito grupos distintos


